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D E S P E R D Í C I O S
A l b e r t o  P i r e s  A m a r a n t e  

Diretor do Serviço de Águas e Esgotos do D . F .

" . . .  L'organisation ratiortnellc est une 
chasse, une battue organisée contre le gas- 
pillage” . — L . G a s s e r .

A organização racional é uma ceíça ao des­
perdício ; bela definição, essa, do Vice-presidente 
do Sindicato patronal da Metalurgia de Bordeaux 
e presidente do Comitê de Organização do T ra ­
balho da mesma cidade. -

Encontrâmo-la no prefácio de “La Lutte con­
tre le Gaspillage”, livro que nos sugeriu as no­
tas que se seguem e inspirou a maioria dos dese­
nhos anexos.

Tempo é dinheiro. Logo, o desperdício de 
tempo representa dinheiro jogado fora.

Quanto de dinheiro perde o Govêrno anual­
mente, só com o desperdício de tempo por parte 
de seus funcionários ? E ’ difícil sabê-lo exata­
mente, mas pode-se ter uma idéia do que é ou 
pode ser êsse desperdicio. Vejam os :

O orçamento do ano de 1939 consigna as 
seguintes verbas para pessoal civil da União :

1 9 3 9
F IX A

(P esso a l t i t u ­
lado)

V A R IA V E L

(P essoal ex tra -  
n u m e rá rio )

T O T A L

1) Presidência da R e­
pública ................ 785:000$0 46:800$0 8 31 :800$0

D A S P ....................... 459:600$0 822:160$0 1 .2 8 1 :760$0

Conselho de Im i­
gração e Coloni-
zaçao .................... 20:000$0 136:600$0 156:600$0

Conselho Nacional
do Petróleo........ 298:800$0 758:300$0 1.057:100$0

2) M inistério da F a ­
zenda.................... 8 8 .3 1 1 :283$0 1 8 0 .629:135$0 26 8 .9 4 0 :4 18$0

1 9  3 9
F IX A

(Pessoal t i t u ­
lado)

V A R IA V EL

(Pessoal ex tra - 
n u m e rá r io ;

T O T A L

3) M inistério da Jus-
88.026 :483$0 30 .029 :648$0 118.056:131$0

4)M inistério das R e­
lações Exterio-

1 0 .723:800$0 29. 147:780$0 39.871 :580$0

5) M inistério da Ed u­
cação e Saude. . 76 .253:286$0 3 7 .637:025$0 113 .890 :311$0

6) M inistério do T ra ­
balho.................... 1 1 .995:520$0 8 . 524:610$0 2 0 .5 2 0 :1 30$0

7) M inistério da Via-
2 0 1 .670:676$0 217.942:050$0 4 1 9 .612:726$0

8) M inistério da Agri­
cultura ................. 3 6 .4 4 1 :360$0 2 5 .1 10:424$0 6 1 .5 5 1 :784$0

9) M inistério da M a­
rin h a .................... 2 4 .123:600$0 8 . 100:000$0 3 2 .223:600$0

10) M in. da G u erra .. 26 .974 :200$0 2 6 .1 10:000$0 53.084 :200$0

566.083:608$0 5 6 4 .994:532$0 1 .1 3 1 ,078:140$0

Notemos de início que, importando o orça­
mento total em R s. 4 .0 6 5 .4 9 9 :5 0 3 $ 8 0 0 , 28%  
(1 .131  .078 : M 0$000) são reservados para pes­
soal, isto é, de cada mil réis que o Govêrno F e ­
deral tenha gasto em 1939, $280 réis foram re­
cebidos pelo seu pessoal civil ordinário. E  é pre­
ciso lembrar que as verbas destinadas a obras, 
que geralmente são globais, incluem tambem pes­
soal operário.

Vamos fazer algumas considerações em tôrno 
do assunto. O  ano tem 52 semanas. O s fun­
cionários do quadro habitualmente trabalham 6 
horas nos dias comuns e 3 horas aos sábados. 
São, assim, 33 horas de trabalho por semana. 
Em 52 semanas, isto é( em um ano, temos pois 
1 .716  horas de trabalho.
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Dividindo por êsse número a importância to­
tal consignada para pagamento do referido pes­
soal, temos a despesa por hora de serviço, isto é,

566 .083 :608$0  -s- 1 .7 1 6  =  329:885$552

Multiplicando por 6 ou 3, verificamos que cada 
dia comum custa 1 .9 7 9 :3 1 3$312, enquanto, no 
sábado, despende o Govêrno 989:656$556, só com 
o pessoal titulado, é preciso não esquecer.

E  quanto custará um minuto de trabalho 
dêsse pessoal ?

3 2 9 :885$552 -H 60 — 5 :4 9 8 $ 0 9 2 .. .

cinco contos quatrocentos e noventa e oito mil réis.
Quer dizer, cada minuto de trabalho não 

utilizado pelos funcionários efetivos custa cinco 
contos quatrocentos e noventa e oito mil réis, di­
nheiro desperdiçado.

E  quantos minutos de trabalho se perdem 
diariamente ?

E ’ impossível avaliar, mas, como sabemos, ha 
uma tolerância de 15 minutos na assinatura do 
ponto. Todos os funcionários se valem dessa 
tolerância, só iniciando o trabalho depois de ven­

cida ? Todos não( mas um grande número, sem 
dúvida.

Além disso, todos os funcionários trabalham 
eficientemente do princípio ao fim do expediente, 
aproveitando bem o tempo ? Ninguém sai antes 
de findo êsse tempo ? Nem lê jornais, nem con­
versa, nem vai ao café ?

Consideremos, porém, os 15 minutos de to­
lerância como um desperdício permitido e avalie­
mos a quanto monta. E ’ facil : basta multipli­

car 5 :498$092 por 15. Temos 82:471 $380 cada 
dia (4 ,1 %  da despesa nos dias comuns e 8 ,3%  
aos sábad os).

Em 300 dias, isto é, em um ano de trabalho, 
é permitido aos funcionários efetivos desperdiçar

82:471$380 X  300 =  2 4 .7 4 1 :414$000

vinte e quatro mil, setecentos e quarenta e um con­
tos d e réis, fora os quebrados.

Já  é alguma cousa. Ha muito orçamento 
de repartição importante que não atinge essa cifra.

M as, prossigamos. V ejam os agora os ex- 
tranumerários. Vam os repetir os cálculos, lem­
brando porém que grande parte dêsse pessoal 
trabalha oito horas diárias nos dias comuns e seis

I
HA A MESMA PONTUALIDADE Á ENTRADAV
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QUE DE SP E SA  IMPRODUTIVA TEM A UNIÃO, COM OS SEUS FUNCIONÁRIOS ?

(CADA M IN U T O  DE T RA BA L HO  DO PESSOAL CWIL TITULADO C U S T A - L H E  5 496^000)
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aos sábados. Assim sendo, vamos tendo suces­
sivamente :

H oras de trabalho por semana : 46 
Idem por ano : 46 X  52 =  2 .3 9 2  
D espesa por hora de trabalho :

564 .994 :532$000  +  2 .3 9 2  =  236:201$727 

Por minuto :

236:201$727 -  60 =  3 :936$695 

D espesa total diária :

nos dias c o m u n s................... 1 .8 6 9 :6 1 3 $816
aos sábados ............................  1 ,417 :210$362

Diariamente permite a tolerância de 15 mi­
nutos na assinatura do ponto, o desperdício  de 
cincoenta e nove contos. . .

3:936$695 X  15 =  59:050$425

(êsse desperdício representa 3 ,2%  da despesa 
diária, elevando-se a 4 ,2%  aos sábados) .

Finalmente, seguindo sempre o mesmo ra­
ciocínio e podendo repetir sempre a exposição fei­
ta com relação aos titulados, Verificamos que aos 
extranumerários é permitido desperdiçar, em vir­
tude da tolerância diária de 15 minutos na assi­
natura do ponto, a quantia anual de dezesete mil 
setecentos e quinze contos. . .

59:050$425 X 300 =  17 .715 :127$500

E, somando as duas parcelas de desperdício 
permitido temos :

t itu la d o s ..................................  2 4 .7 4 1 :414$000
extran u m erários ..................  1 7 .7 1 5 :127$500

4 2 .456 :541$500

São 3,75%  da verba total consignada em 
1939 para pagamento de pessoal.

Representa 17% da dotação destinada ao 
pagamento da dívida externa ; é superior à parte

Pessoal do orçamento do Ministério das Relações 
Exteriores, e seria suficiente par construir 2000 
casas para operários, custando 21 :228$270 cada 
uma. . .

Um dia comum de serviço custa, como vimos :

t itu la d o s ....................................  1 .8 8 9 :6 13$816
ex tran u m erários ...................  1 .979:313$312

Total ................................. 3 .8 6 8 :9 2 7 $ 1 2 8

Um sábado custa :

t itu la d o s ....................................  1 .417 :210$362
ex tran u m erários .....................  989 :656$656

T o t a l ................................. -2 .406 :867$018

Ha muita gente que no dia de receber ven­
cimentos perde o dia. Si acontecesse o mesmo 
com todo o funcionalismo, seriam perdidos mais 
de quarenta mil contos anuais.

Mesmo que se perca, em média, apenas uma 
hora, são 12 horas anuais, valendo seis mil sete­
centos e noventa e tres contos :

(3 2 9 :885$552 +  236 :201$727) X  12 =
=  6 . 793:047$348

E , quando se atraza o pagamento do pes­
soal, como habitualmente ocorre com os extranu­
merários no princípio do ano (no nosso serviço 
temos tido atrazos de até 5 m êses), qual o des­
perdício decorrente da queda de eficiência dêsse 
pessoal, da redução da disciplina, etc. ?

E  quando fica êle sem material para traba­
lhar, que tempo perde ou aplica ineficientemente 
desperdiçando dinheiro ' por desperdiçar tempo ?

Muitos outros cálculos poderiam ser feitos, 
que, sem precisão matemática e sem a pretensão 
de representarem desperdícios ou perdas reais, 
servem para assinalar perdas ou desperdícios pos­
síveis e quem sabe até ultrapassados.

E  nosso intuito, ao focalizar tal assunto, 
contribuir para que sejam combatidos os males
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DE CADA 1$000 GASTO PELO GOVER­
NO FEDERAL EM 1939.COM OS SEUS 
SERVIÇOS, RECEBE 0 FUNCIONALISMO 
CIVIL 2 8 %  ISTO É ,$280.

/



•18 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO

apontados. Como fazê-lo ? Procurando adotar 
organização adequada, simples e de rápido fun­
cionamento e desenvolvendo, mediante propagan­
da bem conduzida, o espírito de cooperação dos 
servidores do Estado.

Por agora, apresento algumas sugestões para 
essa propaganda e termino com a síntese já publi­

cada em meu Relatório de 1932, da Inspetoria 
de Águas e Esgotos, cuidando de sua reorga­
nização :

" . . .  o combate ao desperdício de tempo, 
de material e de forças deve ser o lema 
a adotar"; (pag. 8 3 ) .


